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Oneiroikos é uma exposição que junta trabalhos dos artistas Carlos 

Bunga, Diogo Costa e dupla Eduardo Fonseca e Silva e Francisca 

Valador, sob o prisma do livro A poética do espaço (1958), de 

Gaston Bachelard. Os trabalhos funcionam como mundos discretos, 

que contêm micro e macrocosmos, e que ambicionam explorar e 

refletir a relação entre a interioridade e a exterioridade, tanto 

psíquica como física, criando imagens poéticas bachelardianas, que 

têm origem no encontro entre a subjetividade e a realidade, entre a 

intimidade e o mundo.

Bachelard convida-nos a relacionarmo-nos poeticamente com os 

espaços; não só em termos físicos, funcionais e estruturais, mas em 

termos imaginativos. A inscrever a nossa própria intimidade nos 

espaços que habitamos e frequentamos, e a criarmos possibilidades 

juntos. Esta intimidade implica uma abertura e disponibilidade. 

Todos os artistas aqui reunidos mostram-nos os seus imaginários 

abertos, íntimos e vulneráveis, convidando-nos a fazer o mesmo. 

Como diz Bachelard, é possível desarmar qualquer fechadura com 

um adequado nível de violência, mas o que é realmente desarmante 

é não haver fechaduras; não haver limites nem barreiras, assim 

como acontece nos sonhos.

As maquetes (2019-2022) de Diogo Costa convidam-nos a entrar. 

São espaços abertos, talvez cenários, ambientes imaginários, nos 

quais a sacralidade do limite bachelardiana é posta em prática: o 

interior e o exterior encontram-se, não com hostilidade, mas com 

permeabilidade, revertendo-se. 

Estes espaços vibram de dinâmica e de potencial: há uma 

harmonia de opostos bachelardiana, relações e tensões entre 

objetos, formas amigas e melancólicos desencontros, ténues 

equilíbrios, mundos paralelos, possibilidades que, por agora, 

parecem-nos invisíveis ou inalcançáveis. Tratam-se de espaços 

que são simultaneamente materiais e oníricos, propícios a um 

exagero de associações, como aquele incitado por Bachelard.

Nenhum destes espaços é claramente delineado, nenhuma das 

relações entre estes objetos é fixa. Cada possibilidade e ativação 

contem a sua própria destruição (o ovo, a vela), mas também uma 

possibilidade de continuidade transformadora e/ou reprodutiva. 

Nós vivemos do mesmo ar de que vive a vela, consumimos e 

produzimos o mesmo, e nesta analogia está um apelo a uma 

reativação, a uma re-visualização, no sentido de reanimar o olhar e 

aprender a ver de forma onírica, alargando a simbologia e as 

possibilidades.

As maquetes de Diogo podem nos lembrar casas de bonecas, 

mas, aqui, os quartos não têm paredes e os objetos não são 

funcionais, o que já abre o leque de possibilidades do nosso estar 

no mundo; não é mais restrito a prescrições sociais, como pode 

ser o caso com as casas de bonecas ou maquetes arquitetónicas: 

os mundos que Diogo cria são específicos e singulares, mas não 

são insulares, dado que nos permitem logo de alcançar os seus 

limiares, já com o imaginário aberto.



No seu vídeo Construction (2002), Carlos Bunga também reverte a 

relação entre exterior e interior, procurando, com uma certa 

inquietação e urgência, reformular uma casa em miniatura, uma 

representação bastante convencional do que é uma habitação, 

que, em parte, lembra os joguinhos incluídos nos ovos Kinder ou 

nas Happy Meals do McDonalds. As mãos do artista quebram e 

colam, desconstroem e reconfiguram, às vezes abortivamente, 

captando a impermanência à qual faz apelo Bachelard - em 

oposição a uma finalidade – à qual Bachelard apela, para que 

possamos continuar a projetar os nossos sonhos para um 

horizonte de alguma forma eternamente distante.

O artista descobre e ativa o poder das suas mãos e da sua visão, 

ganhando a coragem de imaginar e construir uma casa sua sem 

sentir a necessidade de corresponder a modelos já existentes; cria 

uma imagem poética, e não tem medo também de viver na tal 

impermanência, de falhar, e de recomeçar. Bunga, assim, traça 

uma linha direta entre o sonho e a ação.

Em More space for another construction #13 (2007-2008), Bunga

inscreve uma estrutura vibrante de cores, formas, e brilhos, um 

espaço possivelmente difícil de se identificar além de ser dele, na 

página de uma revista de arquitetura. Não é claro o que está na 

fotografia por baixo do desenho, mas, do que resta, podemos 

supor um espaço racionalista, funcional, modernista. O desenho é, 

de certo modo, um graffiti, e, assim como no vídeo e nas suas 

obras mais recentes de grande escala, o artista exerce o seu poder 

de influência e deixa o seu traço em narrativas dominantes, 

trazendo à superfície não só o seu mundo interior como também 

realidades e históricos muitas vezes velados por estas mesmas 

narrativas. Assim, Bunga, forçosamente, traz a sua intimidade para 

espaços que, à partida, não o permitem.

Tal como Costa estabelece constelações e sobreposições de 

objetos, e relações entre eles, Bunga representa um sistema de 

espaços modulares que criam uma coletividade prismática de 

formas que se altera com o deslizar do olho pelo desenho, pondo, 

assim, em evidência, o espaço íntimo como espaço de partilha, no 

sentido também que a inscrição do nosso imaginário num espaço 

exterior é, como nos faz perceber Bachelard, não só um ato 

individual, mas, simultaneamente, culturalmente coletivo.

A intimidade partilhada e o ato poético coletivo estão igualmente em 

evidência no trabalho de Eduardo Fonseca e Silva e Francisca 

Valador. Nas esculturas (2022) que os artistas aqui apresentam, 

meias individuais ganham forma e solidez, objetos tão modestos e 

tão indispensáveis tornam-se abstratos para logo em seguida 

poderem ser alvo da nossa pareidolia e nos lembrarem de…quem 

sabe...um maço de flores...uma fechadura...a casca de um 

caracol...uma vulva...uma orelha...mãos e braços...uma 

concha...uma pedra...uma vez mais o exagero de associações. 

Estes seres desemparelhados erguem-se delicadamente e parecem 

fixar-nos com um ar irónico e atrevido, talvez porque, na sua 

metamorfose, estão agora à nossa altura, se bem que, como um 

membro fantasma, e lembrando os melancólicos desencontros de 

Costa, algo parece estar em falta. Seremos nós essa alma gémea? 

Parecem as esculturas perguntar-nos, como se fossem

fantoches de meia.

Ao confrontar-nos, estas imagens refletem as possibilidades do 

nosso ser, mas também nos lembram, como faz Bachelard, que na 

origem da imagem poética está a solidão, está a ausência dos 

outros. Justamente porque Bachelard sublinha a solidão como 

fundamento para que a nossa imaginação possa florescer, as obras 

nesta exposição propõem talvez uma visão mais comunal, com os 

afetos e a partilha estando constantemente presentes, e não apenas 

na ligação entre objetos e imagens. Além de Eduardo Fonseca e 

Silva e Francisca Valador, Diogo Costa colabora com o seu pai na 

produção das suas maquetes, e Carlos torna suas as palavras da 

sua “companheira de viagem”, dizendo que a sua casa são as 

pessoas que ama. 



Assim, não é só a intimidade com a casa que nos prepara para 

confrontar o mundo, como nos ensina Bachelard, mas também a 

partilha dessa intimidade com outros, também porque, através 

do sonho, da imaginação, a casa torna-se flexível e expansível.

Sempre apelando a um encontro com a intimidade, as aguarelas 

em miniatura (2022) de Fonseca e Silva e Valador são como 

espreitar por uma fechadura. Aqui, outras formas 

misteriosamente amigas ocupam pequenos, leves, e delicados 

palcos, que estão claramente localizados num contexto mais 

amplo, tornando-se intimamente próximos: como olhar por um 

telescópio ou um microscópio, passamos a ocupar o mesmo 

espaço.

Como nos momentos capturados nas maquetes de Costa e na 

edição repentina de Bunga, Eduardo Fonseca e Silva e 

Francisca Valador transportam-nos para momentos fugazes e 

entrópicos, o que para Bachelard são a incepção da imagem e a 

êxtase da sua novidade: uma pétala e um pedaço de papel 

queimado sobrepõem-se; um cristal de açúcar posado em cima 

de um papel molhado derrete-se (ou assim parece). A imagem 

poética de Bachelard liberta-se dos constrangimentos do tempo 

linear, e, na miniaturização, o tempo expande-se, e, na 

miniaturização e no mistério, somos transportados para formas 

amigas, membros fantasmas, e almas gémeas de maior 

escala...rosas...bananas...queijos...icebergs.

Na atenção bachelardiana, dada de igual modo ao micro e ao 

macro, que está presente em todas as obras, a miniatura contém a 

infinidade dentro de nós e a imensidade do universo. Como nos 

lembra Bachelard, as coisas grandes emergem das coisas 

pequenas, e, de facto, a intensa atenção que exercem os artistas 

aqui reunidos faz como se fossem (e fôssemos) crianças com lupa 

na mão a explorar o mundo pela primeira vez.

Nesta exploração no contexto da presente exposição, 

encontramos imagens em igual medida familiares e estranhas, 

objetos comuns que ganham vida nova, e imagens poéticas 

germinais ainda à espera de serem lidas, numa permeabilidade 

constante entre interior e exterior. «Ser é redondo, diz Bachelard, 

e Fonseca e Silva apela as esculturas suas e de Valador de 

Ouroboros. Para Bachelard a distância está sempre presente aqui 

e o horizonte existe no centro, convidando-nos a confrontarmo-nos 

intimamente com o mundo de forma livre e impermanente.
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